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Estudantes de Letras não desistem = 

” Os estudantes de Le- 
tras de Lisboa, Porto e 
Coimbra vão manifes- 
tar-se na sexta-feira, 
junto no Ministério da 
Educação, como forms 
de protesto pela falta 
de soluções em relação 
.& .reestruturação do 

, “curso de Letras. 
Olennd:mudel.mudn- 

: Universidade de Lisboa ínicia- 
ram ontem uma greve de dois 

"dias, à qua! os alunos de Coim- 
bra e do Porto não aderiram 
por «não existirem condições». 

. Esta falta de condições. pren- 
de-se com o facto de em ambas 

— “as Faculdádes se estar em perío- 

$ 

do de avaliação e à ausência às 

«culdade de Letras de Lisboa, 

ES E » 

movimentos alheios 
uma contestação ao ministro 
João de Deus Pinheiro que já 

. dura há algumas semanas e cu- 
jas consequências são neste mo- 
mento imprevisíveis. O titular 
da pasta da Educação disse, por 

Seu turno, que não Se escusa &o 

dislogo,:só que «na sede pró- 
pria, ou seja na Universidade». 

o que opoa os alunos de L& 

rio propõe a existência de «nu- 
merus clausus» para estes dois . 

últimos anos e os alunos exigem 
que esta opção seja extensítel a 
todos eles. — ' 

POSIÇÕES 
EXTREMADAS 

da tras ao À io t ai 'foi da em 
S do ) recusa de João de Deus Pinhei- 

nos dois últimos anos do curso - ro em reunir com à comissão 
de f ição de profi e p iva- dos alunos de Le- 

' criação de novas especializaçõ " — 

*A decisão de recorrer à greve 

had 
m o 
aquele informador do MEC, 
ministro não reuniu com os alu 
nos porque «cabe aos 

que o m.i 
«na defesa dos uuereoses dos es- 
tudantes» e 3usuficou a obngl 

iedade de ência de «nu- 
* , científicos e pedagógicos encon- 

- " “trar soluções e depois apresentá- 
: -las o ministro, que -as avalia- 

* . E relembrou que o facto de 
João de Deus Pinheiro ter ante- 
riormente reunido com os estu- 
dantes é por si só demonstrativo 
de que existe vontade de resol- . 
ver o problema. 

; Aquela fonte do MEC disse 

merus clausus» por não 56 po- 
derem criar «mais vagas do que 
aquelas que são pos- 

- Trazer paraLisboa — — 

: Ticular das Faculdades de Le- 
tras. — 

uAonlonosmeber,oml— 
. nistro não ratifica o acordo à 
que cheghmos com os presiden- 
tes dos eomlhos científicos e 

síveis». 
Entretanto, os estudantes pre-- 

tendem que o ministro dê ga- 
rantias por escrito de que reco- 
"nhece competêrcia aos conse- 
lhos científicos para- resolverem 
à questão da 

dash o ião do” 

Porto,. nós dias 7 e fe, diése 
Leonel Nunes, aluno da Fnml- 

- dade de Diréito. 

eur- , 

Nessa reúnião, os pmidcnm 
dos consélhos científicos e peda- 
gógicos uuhlm acordado hão se- 

à eliá 

que lhes permitam novas saídas 
profissionais, Segundo um alu- 
no do curso de História da Fa- 

«não existem saídas profissio 
nais para os alunos de Histó- 
ria», dai que tenha sido propos- 

auias poderia prejudicar os pró- / ta uma reestruturação do curso 

prios alunos. que o Ministério aceitou. . 

Contudo, a comissão coorde- só u lpbs uma primeira 
nadora nacional dos d apre- 
de Letras, que se reuniu em mudo peh: três Faculdades 
Coimbra, no domi lidarir — foi do, já que 
204-8€ com a greve promovida — abrangia apenas os alunos do 
pelos estudantes de Lisboa, cón — 1,º ano de 1987/88, deixando 
vocada à revelia da actual Asso- — de fora os actuais. O ministro 
ciação de Estudantes. Esta es- 
trutura viu inclusivamente a sua 
representação recusada no en- 
contro de Coimbra, com o ar- 
gumento de «ter tomado sempre 
posições contrárias às dos estu- 

' dantes». 
A recstruturação dos cursos 

de Letras e a felta de horizontes 
profissionais para os alunos são 
as molas impulsionad de 

. João de Deus Pinheiro, segundo 
“uma fonte do seu Ministério, 
propôs, então, um «plano de 
a isbrion destinad 

p 
aos actuais alunos, prevendo 
mdoumap&od' um 

Estudantes desfllarn em Llsboa' 

pol do 
Tus cláusups nos anos de forma- 
ção pedagógicá do curso de for- 
mação de docentes, O que com- 

m.ri; a ideia dos estuá 
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Letras convocam 
«grande marcha» 
H A coordenadora nacional dos estudantes 

de Letras convocou um desfile para sexta-fei- 

ra em Lisboa, em protesto contra a.política 

do ministro João de Deus Pinheiro. Em Lis- 

boa, os alunos da Faculdade de Letras volta- - 

ram a fazer greve. 

deles, o p 
te pedagógico, e o segundo, um 
estágio prático e remunerado. 
É aqui que parece residir o 
incinat Drobl O Ministé 

Qcn&& o estuda RT 
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regressaram ontem às aulas, de- 
pois de um mês de greve e de 
uma semana de manifestações e 
incidentes vialentos. 

O . sindicato dos estudantes, 
uma das organizações promoto-. 

: res da contestação estudantil, 
decidiu términar à greve mas 
«continuar & futa» caso as pro- 

" postas ministeriais não sejam 
* satisfátórias: — 

'O ministro da Educação, Jost 
Maria Maravali, prometeu apre- 
sentar hoje um plano de medi- 

*. das que atendam as reivindica- 
* ções dos estudantes e declarou 
t nos jornalistas que pretende fa- 

zer uma oferta ampla pára que 
os estudantes não se sintam 
frustrados depois de várias se- 
manas de luta, 
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